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RESUMO 

Com o aumento da competitividade, as empresas têm buscado cada vez mais ferramentas 
para obter vantagens e melhorias em seu processo produtivo. A gestão de estoque é um dos 
principais instrumentos que podem colaborar para o crescimento das organizações. Uma das 
principais ferramentas que corroboram para isto é a análise ABC, que tem como princípio 
auxiliar a gestão com base no valor de cada item em seu estoque. Possui três classes: Classe 
A que corresponde a 20% dos itens, classe B corresponde a 30% dos itens e a classe C 
corresponde a 50% dos itens estocados. Além de ser utilizada para auxiliar na gestão de 
estoque, esta metodologia também pode auxiliar a criação de um novo layout. Este trabalho 
teve como objetivo identificar a situação atual do estoque de uma empresa localizada na 
cidade de Dores de Campos, região Sudeste de Minas Gerais. Desenvolveu-se um estudo de 
caso, no qual foram coletados dados referentes ao gerenciamento do estoque, através de 
visitas no local, reuniões com os proprietários e colaboradores. O presente estudo teve como 
finalidade propor um novo layout baseado na análise da curva ABC e no valor de cada item 
no fluxo da empresa, para que assim esta consiga aumentar sua competitividade frente aos 
seus concorrentes.  
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1. INTRODUÇÃO  

 

Nos dias atuais a alta competitividade no mercado empresarial faz com que as 

empresas busquem, cada vez mais, diferenciais que as mantenham a frente de seus 

concorrentes. Neste sentido, faz-se necessária à implementação de técnicas que objetivam 

aumentar a eficiência do processo e a diminuição de perdas. Diante deste contexto a gestão 

de estoque aliada a otimização no arranjo físico é uma alternativa fundamental para 

organizações que buscam atingir metas e aumentar seus lucros.  

Segundo Gimenes et.al. (2016), o gerenciamento dos estoques tem grande influência 

na lucratividade das empresas e na sua capacidade de organização, por isso, determinar os 

níveis necessários de serviços, pode resultar em importantes melhorias do fluxo produtivo. 

De acordo com Chambers et.al.(2002), não importa o que está sendo armazenado como 

estoque, ou onde ele está posicionado na operação, ele existirá porque existe uma diferença 

de ritmo ou de taxa entre fornecimento e demanda.  

A gestão de estoque pode ser utilizada como uma prática a fim de gerar diferenciais 

competitivos entre as organizações. A lucratividade de cada empresa depende de como ela se 

posiciona diante de elementos internos e externos, sendo a gestão de estoque um dos mais 

relevante entre eles (SILVA JUNIOR, 2019). Vale destacar que a forma como os produtos 

são organizados também é de suma importância dentro das empresas.  

Os custos de armazenagem, espaço físico e movimentação podem ser reduzidos, 

dependendo do layout e das disponibilidades dos produtos, assim como, a otimização de um 

espaço físico aliada à gestão de estoques, diminuem grandes movimentações e eliminam 

perdas geradas pelo custo da falta de produtos. Neste sentido, várias técnicas são utilizadas 

para gerenciar estoques, sendo uma delas a análise da curva ABC. Segundo Tubino (2000), a 

curva ABC é uma técnica que consiste em analisar, verificar e caracterizar quais itens devem 

receber maior atenção devido seu grau de importância para a empresa.  

A partir da análise da curva ABC serão propostas melhorias na gestão e no controle 

de estoque de toda empresa, bem como a criação de um novo layout para que movimentações 

desnecessárias possam ser eliminadas e produtos necessários não faltem em estoque.   

O objetivo geral desse trabalho foi identificar a situação atual dos níveis de estoque e 

disposição dos produtos da empresa em estudo. Para tanto, foram delineados os seguintes 

objetivos: analisar os pontos críticos referentes à gestão de estoque; aplicar ferramentas para 

melhorias na gestão de estoque e diminuição da movimentação; e por fim, criar e um novo 

layout para a empresa  
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Neste sentido para o desenvolvimento deste trabalho foi realizado um estudo de caso 

em uma loja varejista do seguimento de couros e artigos para montaria, situada na cidade de 

Dores de Campos-MG, atualmente intitulada capital estadual da selaria em Minas Gerais 

(MINAS GERAIS, 2018), devido ao grande número de lojas desta mesma área.  

 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1.  Estoque e sua importância  

 

De acordo com Faria e Costa (2007) os estoques são ativos tangíveis, adquiridos ou 

produzidos por uma empresa, visando sua comercialização ou utilização própria. O nível de 

estoque a ser mantido está relacionado à incerteza na demanda ou no fornecimento. Segundo 

Slack et al. (2009), não importa o que é armazenado como estoque, ou onde é posicionado na 

operação, ele existirá porque existe uma diferença entre fornecimento e demanda. Os 

estoques são considerados capitais imobilizados por não gerar lucros imediatos à 

organização, contudo eles trazem certa segurança, visto que evitam a falta de produtos 

garantindo sua disponibilidade ao cliente. Desta forma, a gestão de estoque visa o equilíbrio 

entre oferta e demanda. Caso ocorra uma má administração de materiais, ocorrerão 

problemas relacionados ao capital de giro da empresa e, por conseguinte, com custos. Deste 

modo, quando comparado ao corpo humano, o processo de estocagem pode ser considerado o 

pulmão, pois supre a demanda e eventuais variações (POZO, 2001).  

Segundo Nunes (2013) o tempo necessário para repor materiais, frequentemente, é 

superior ao de consumo, e a decisão de armazená-los para uso futuro representa uma política 

de atendimento ao consumidor, diminuindo ou eliminando a espera. Por outro lado, a 

eliminação dos estoques pode acarretar em uma elevação significativa do tempo de 

atendimento de clientes e usuários dos produtos e serviços da organização. O atraso gerado 

pode comprometer irreversivelmente a imagem da empresa, inviabilizando a sobrevivência 

organizacional.  

Uma das mais importantes funções da administração de materiais está relacionada 

com o controle do estoque. Deve haver definição, da gerência de compras, acerca de qual 

tipo de gestão de estoque deve ser seguida (POZO, 2004). As várias razões para o 

desequilíbrio entre as taxas de fornecimento e de demanda em diferentes pontos de qualquer 

operação levam diferentes tipos de estoque, um deles é o estoque de segurança. Para Slack e 
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colaboradores (2009), o propósito do estoque de segurança é compensar as incertezas 

inerentes ao fornecimento e demanda, como também do processo de fornecimento de bens 

para a loja. Além disto, pode suprir a falta de confiabilidade de alguns fornecedores ou 

empresas de transporte.  

Para gerenciar o estoque, o profissional desta área necessita ter o conhecimento dos 

produtos e do processo produtivo da empresa, bem como conhecimento de relatórios que 

podem ser utilizados para a análise dos estoques (BOWERSOX, 2008). Neste sentido torna-

se necessário aplicar modelos de análises que auxiliarão na gestão dos estoques, como por 

exemplo, a análise da curva ABC, que mostra a importância de cada item que deverá ser 

mantido em estoque.  

 

2.2. Curva ABC  

 

A classificação ABC, também conhecida como regra 80-20 é um método baseado no 

diagrama de Pareto (VIANA, 2002). Surgiu através dos estudos do economista italiano 

Vilfredro Pareto, nos quais foi demonstrada a existência da má distribuição de renda entre as 

populações (POZO 2010). De acordo com Pinto (2002), a curva ABC está relacionada com a 

classificação de materiais de acordo com sua importância. Já Gonçalves (2007), diz que a 

principal finalidade da análise da curva ABC é identificar os itens de maior valor de 

demanda, os quais reapresentam na maioria das vezes maiores investimento. Em 

complemento a isso, Nunes (2013) diz que a análise ABC compreende a separação dos itens 

de estoque em três classes, de acordo com o valor de demanda anual.  

A aplicação da metodologia ABC é de fácil acesso e possui grandes benefícios para 

as organizações, permitindo maior entendimento sobre as estratégias relacionadas à gestão de 

estoque (ESTIVALLET et. al 2005). Estivallet e demais autores (2005) também pontuam que 

as empresas devem aprofundar e investigar mais sobre a área de estoques, para assim seguir 

um processo de modernização.  

De acordo com Nogueira (2018) os produtos em estoque podem ser relacionados em 

três classes no método ABC, como representado no Quadro 1. 
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Quadro 01: Classificação das classes da curva ABC 

Classes       Itens em Estoque (%)  Impacto Econômico   

Classe A  10 – 20  Alto  

Classe B  20 – 30  Médio  

Classe C  50 ou mais  Baixo  

    Fonte: NOGUEIRA (2007), adaptado.  
 
Nogueira (2018) ainda pontua que a classificação apresentada no quadro acima é feita 

baseada nos critérios de maior valor e relevância para o estoque, sendo: 

 Classe A: são materiais que apresentam maior valor e relevância, constituindo 20% 

dos itens em estoque e são responsáveis por 80% de seu valor.  

 Classe B: são os itens em armazenamento considerados relativamente importantes. 

Constituem cerca de 30% dos itens e relaciona-se a 15% do valor dos estoques.  

 Classe C: quando comparados às outras classes, apresentam um baixo valor, porém, 

não deixam de ser itens importantes, uma vez que sua falta pode dificultar a 

continuidade do processo. Estima-se que 50% dos itens em estoque correspondem a 

5% de seu valor. No Quadro 01, é possível verificar as descrições de cada classe da 

curva ABC.  

É possível construir, também, um gráfico ilustrativo da classificação dos itens em 

estoque utilizando a curva ABC, o qual é traçado nos eixos cartesianos (MITIUYE et al 

2008). Durante a construção da curva deve-se ressaltar e respeitar as classes e suas ordens 

prioritárias, sendo: classe A seguida pela classe B e, por fim, a C. (DIAS 2010). Conforme 

demonstrado no gráfico da Figura 01. 
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Figura 01: Itens em estoque 

 

     Fonte: SLACK et. al (2009), adaptado.  

Vale destacar que os percentuais da classificação ABC podem mudar de uma empresa 

para outra, o importante é analisar que o princípio ABC representa que uma pequena 

porcentagem dos itens é responsável por uma grande parcela do valor de demanda ou 

consumo anual (NUNES, 2013).  

Nunes (2013) ainda relata que algumas organizações realizam a análise ABC 

frequentemente, devido a sua eficiência e praticidade, além de sua capacidade em determinar 

o método mais viável e econômico para controlar os itens de estoque. Isso é necessário, pois, 

através dela, é possível identificar que nem todos os produtos estocados requerem a mesma 

atenção ou precisam manter a mesma flexibilidade para satisfazer os clientes.  

Vale destacar que essa revisão dos itens pode ser facilitada conforme a posição dos 

itens em estoque, por isso torna-se viável a construção de um espaço físico baseado na 

ferramenta ABC, onde produtos de maior valor recebem maior atenção e são alocados de 

forma que facilitem sua movimentação durante o processo. 

 

2.3. ABC e layout  

 

A curva ABC, juntamente ao projeto de fábrica e layout, se adapta em qualquer tipo 

de empresa. O layout está relacionado com uma série de vantagens, diretamente conectado 

com o arranjo de elementos em relação ao espaço em que eles ocupam (HARRIS, 2012). Já 

Chiavenato (2005), diz que o arranjo físico, também conhecido como layout, nada mais é do 

que a distribuição física de máquinas e equipamentos dentro de uma empresa, a qual deve ser 

organizada para que o trabalho venha a ser desenvolvido da melhor forma, menor tempo e 

desperdício.  
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Ao desenvolver, ou rearranjar um novo layout, deve-se levar em conta que sua 

qualidade se baseia em distribuir da melhor forma possível as máquinas, matéria prima e 

móveis, para preencher os espaços nos setores ou na organização como um todo (CURY, 

2007).  

 

 

3. METODOLOGIA  

 

O presente trabalho encontra-se alicerçado sobre as bases da pesquisa exploratória, 

pois têm como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, buscando torná-lo 

mais explícito ou a construir hipóteses. Também foi realizada pesquisa bibliográfica com a 

finalidade de coletar dados para maior conhecimento do tema abordado, a qual serviu como 

base para construção da investigação do objeto de estudo. Para isso foi realizada uma revisão 

da literatura, existente, de pesquisa junto ao acervo técnico do UNIPTAN, através de 

periódicos de portais como Web of Science e Science Direct, e em dados e informações, 

obtidos durante as visitas técnicas realizada na empresa. 

Para obtenção de dados referentes ao processo de gestão de estoque, foi realizado o 

método do estudo de caso, o qual tem como finalidade proporcionar conhecimento sobre o 

problema e sobre o local de estudo.  

Após realização da pesquisa exploratória e da maior familiaridade com o tema foi 

realizado o estudo de caso na empresa onde foram feitas visitas em loco, para observação do 

processo e coleta de dados. Durante as visitas, foram realizadas reuniões com os 

administradores da empresa para coleta de dados sobre todo processo organizacional. 

Também foram disponibilizados, para análise, os relatórios de vendas e os inventários dos 

meses de julho, agosto e setembro de 2020. 

Com base nos dados coletados e analisados, os resultados dessa pesquisa foram 

apresentados de forma qualitativa-quantitativa, demonstrando os dados numéricos, mas 

também a apresentação de quais fatores corroboraram para este resultado, possibilitando a 

proposta de melhorias.   

O estudo de caso foi realizado no sistema de gestão de estoque de uma loja de vendas 

de selas para cavalos, denominada também de selaria, localizada na cidade de Dores de 

Campos, Minas Gerais. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

4.1. Descrição do objeto do estudo de caso  

 

A empresa escolhida para realização do estudo situa-se na cidade de Dores de 

Campos, Minas Gerais. Uma empresa familiar do segmento de acessórios para montaria em 

geral, a qual atua no setor varejista, tendo como grande parte de seus lucros provenientes do 

e-commerce. Suas atividades iniciaram na década de 80 em um pequeno galpão localizado 

aos fundos da antiga casa de seus proprietários. Após alguns anos já com a marca solidificada 

no mercado suas operações foram ampliadas e a empresa foi realocada para um galpão maior, 

a qual se encontra atualmente. 

O estabelecimento é administrado por dois sócios e emprega seis pessoas, estando 

divididas entre os setores de produção, compras de suprimentos, vendas no e-commerce, 

vendas na loja física e escritório. Vale acentuar que todos os colaboradores têm acesso ao 

estoque.  

Atualmente a empresa trabalha com uma alta rotatividade de produtos e um estoque 

de segurança que atende a parte de sua demanda. Porém, muitas vezes a empresa não 

consegue atender a todos os seus clientes, pois alguns fornecedores deixam de cumprir com 

seus prazos de entrega. Ela conta com um controle de estoque que está desatualizado e que 

apresenta divergências em relação aos produtos. Os dados são alimentados com base em uma 

planilha no Microsft Excel que da saída dos produtos, porém, a loja não possui todos seus 

SKUs cadastrados, o que dificulta uma gestão precisa dos produtos estocados.  

 

 

4.2. Descrição das atividades operacionais e falhas encontradas  

 

A loja possui dois nichos de vendas: 

 Loja física que vende produtos destinados à fabricação de produtos de todo 

segmento para montaria; 

 E-commerce nas plataformas Mercado Livre, Magazine Luiza e Lojas Americanas 

onde são vendidos produtos prontos do mesmo segmento como selas, freios e 

diversos outros acessórios para montaria em geral. 

A empresa trabalha com mais de 2000 tipos de produtos diferenciados, sendo que a 

maioria destes itens não estão cadastrados. Para cada produto existe um valor de pedidos, 



9 
 

preço, percentual de participação da empresa e valor de venda específico, no entanto a 

empresa não consegue trabalhar com estoque suficiente que atenda sua demanda, pois não 

consegue visualizar a importância de cada item em suas operações. Ela também conta com 

pouco espaço para armazenagem dos produtos que possui, o que torna difícil a visualização 

dos produtos existentes e o controle de estoque.  

De acordo com informações disponibilizadas pela gerência e análises realizadas 

durante a pesquisa de campo, os produtos são estocados de acordo com o espaço disponível 

para alocação. A empresa conta com um estoque na parte superior, mas a estocagem de 

produtos não segue uma sequência que facilite a identificação e a movimentação dos 

funcionários. Além disso, os produtos são repostos de acordo com o número de vendas ou 

após sua falta, como pode ser observado na Figura 2. 

 

Figura 02: Parte da empresa, antes do estudo da ferramenta Curva ABC 

    Fonte: Autoria própria (2020). 

 

Como pode ser observado na figura 2 o balcão onde são realizadas as embalagens fica 

na parte de baixo da empresa, a qual estoca alguns produtos em sua parte superior, gerando 
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uma grande movimentação de seus funcionários quando necessitam dos produtos. A Figura 3 

apresenta o estoque da parte superior da loja. 

 

Figura 3: Estoque na parte superior da loja. 

  Fonte: Autoria própria (2020). 

 

Através da Figura acima, é possível notar que o ambiente não é muito organizado, o 

que pode gerar uma grande dificuldade na identificação e busca por um material específico, 

complicando o desenvolvimento do trabalho. Além disso o material na parte superior 

encontra-se muito distante do galpão onde são embaladas as mercadorias. Essa 

desorganização é notada tanto na parte superior, como também na inferior, como apresenta a 

Figura 4. 
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Figura 04: Estoque na parte inferior da empresa. 

 

     Fonte: Autoria própria (2020). 
 

Conforme mostrado acima, pode-se perceber que a empresa também conta com um 

estoque na parte inferior que também é desorganizado, sendo que os materiais da loja física e 

virtual se encontram misturados. 

 

4.3. Classificação ABC  

 

Após análise do processo, da movimentação de produtos e de funcionários foi 

possível constatar que a empresa não adota a nenhum método que facilite a gestão de 

estoques. Por isso foi utilizada a metodologia da classificação ABC para gestão de estoques, 

com o objetivo de organizar de forma funcional todo o estoque. Considerou-se como ponto 

de partida todos os produtos que a empresa possuía cadastrado em seus relatórios e 

inventários durante os meses de julho, agosto e setembro de 2020.  

Através da observação do processo e análise dos dados foi possível notar que a 

empresa trabalha com uma extensa variedade de itens muito pequenos, com margem de 

contribuição unitária, assim, foi realizada a análise ABC com os dados das vendas unitárias. 

Para tanto, primeiramente fez-se a divisão de todos os produtos cadastrados por 

família do mesmo segmento. Após esta separação fez-se o cálculo médio das vendas e da 
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quantidade vendida por cada família durante os três meses analisados, utilizando o software 

Microsoft Excel. Em seguida foi calculado o valor da porcentagem individual por família 

dividindo o valor de venda unitário pelo valor total de vendas dos itens analisados. Após 

encontrar a porcentagem individual por item foi calculada a porcentagem acumulada, 

repetindo a primeira porcentagem individual, somando com a porcentagem individual 

seguinte, para encontrar a porcentagem acumulativa. Após realização dos cálculos, os dados 

foram ordenados de acordo com sua importância como pode ser observado na Tabela 01 e 

também na Figura 01. 

 

Tabela 01: Aplicação da curva ABC 

      Fonte: Autoria própria (2020). 
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Figura 05: Gráfico de Pareto 

 

Fonte: Autoria própria (2020).  

 

Através da análise da Tabela e gráfico de Pareto é possível notar que a família 1 

(57%) e a família 2 (11%), juntas, possuem 68% do valor do estoque, dados que causam 

preocupação, pois representam mais da metade do valor do estoque. 

A classificação ABC é de grande utilidade para os gestores como um indicador da 

importância de cada item em termos de valor de vendas, no entanto possui algumas 

limitações como, não mostrar o que acontece quando algum desses itens falta no estoque, 

pois leva em consideração apenas o valor dos produtos, não explicando outros fatores.  

Segundo Slack e demais autores (2009), embora o uso anual e o valor sejam os dois 

critérios mais comumente usados para determinar um sistema de classificação de estoques, 

outros critérios unidos a análise devem ser considerados, como por exemplo, a consequência 

da falta de estoque. Vale acentuar que a maior prioridade deve ser dada aos itens que atrasam 

seriamente ou são capazes de interromper outras operações ou a relação com o cliente. 

Alguns itens, mesmo de baixo valor, podem demandar mais atenção se seu fornecimento for 

incerto. Alta absolescência ou risco de deteriorização também devem ser considerados, pois 

os itens que perdem seu valor devido a variáveis externas merecem monitoramento extra.  
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4.4. Proposta de layout  

 

Após análise da Classificação ABC e de outras variáveis, reuniões com a diretoria da 

empresa, foi realizada a proposta de um novo layout como sugestão de melhoria para a 

empresa, visto que um dos proprietários possui um galpão inativo, que poderá ser usado 

como local de estoque. 

Um bom layout é de grande importância para o desenvolvimento de processos 

produtivos, o qual proporciona aumento da competitividade no mercado, levando a um 

patamar superior quando comparado a seus concorrentes. Quando bem planejado, ele 

influencia diretamente na redução dos custos, eliminam as falhas e desordens existentes no 

processo produtivo, melhora a eficiência na produtividade e distribuição dos produtos, no 

qual, conseguem um acompanhamento crescente da demanda mercadológica.  

Após analisar as famílias dos produtos cadastrados, os fluxos internos e a área física 

disponível, foi feita uma proposta de criação de um novo layout no galpão, com melhorias de 

acordo com a metodologia ABC. 

A partir do estudo da análise ABC no novo layout os produtos serão alocados de 

acordo com sua ordem de importância, priorizando os itens da classe A, para que não 

venham a faltar e tenham um nível de serviço de 99%, passando por revisão contínua diária 

com maior precisão, pois são itens que não podem faltar na empresa. 

Os produtos de classe B terão nível de serviço de 95% com uma política híbrida, 

contínua e periódica. Já os de classe C terão um nível de serviço de 90%, onde a política de 

revisão poderá ser periódica, mas com intervalos maiores. 

O galpão é constituído por uma área total de 62,64 m2, sendo: 40,13 m2 para o chão de 

fábrica, 7,50 m2 de cozinha, 3,00 m2 banheiro (WC) e o escritório com 5,27m2. A decisão de 

um novo arranjo físico tem como objetivo a redução da movimentação dos funcionários 

durante o processo e também a facilitação da visibilidade dos produtos, bem como o melhor 

controle das prioridades que devem conter no estoque com base na análise ABC. Portanto, 

afim de otimizar o espaço físico do layout, foram realizadas duas plantas, conforme a Figura 

06, 07 e 08. Vale ressaltar que após a criação da planta baixa, foi desenvolvido o projeto em 

3D, o qual proporcionam uma melhor visualização, tornando o projeto mais real e que mostra 

como os produtos principalmente de classificação A poderão ser alocados nas prateleiras 

mais próximos do colaborador. 
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Figura 06: Sugestão de um novo layout, planta baixa 

 

        Fonte: Autoria própria (2020).  

 

Com a planta baixa, pôde-se demonstrar a sugestão de um novo layout em linha, sendo 

capaz de visualizar todos os setores, cômodos, a disposição dos móveis e outros aspectos da 

empresa.  
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Figura 07: Sugestão de um novo layout, com vista frontal em perspectiva 

 

                Fonte: Autoria própria (2020). 

 

Figura 08- Sugestão de um novo layout, com vista superior em perspectiva 

 

                Fonte: Autoria própria (2020). 

 

A Figura 08 apresenta uma sugestão de um novo Layout, com vista superior em 

perspectiva, com obra em diagonal onde podemos observar a disposição dos produtos de 

forma que os todos ficarão dentro do campo de visão dos colaboradores. 
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Para a construção das plantas foram consideradas todas as observações obtidas ao 

longo do estudo com o objetivo de propor um layout de forma mais eficiente possível. Foi 

desenhado um layout com a aplicação de um processo que funcione em linha, onde o 

colaborador possa ter os produtos dentro de seu campo de visão para que assim a empresa 

pare de perder vendas por falta de localizar determinados produtos. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Neste estudo foi observado o processo produtivo de uma empresa situada no Campo das 

Vertentes-MG. Considerando se ramo de atuação, os produtos que possuí em seu portfólio e 

sua estrutura corporativa objetivou-se analisar a disposição dos produtos estocados de acordo 

com o peso e a importância de cada família de produto. Diante das necessidades 

identificadas, com base no estudo de caso e na análise ABC, foram propostas melhorias no 

layout do estoque da empresa. 

É válido acentuar que essa classificação teve como elemento de avaliação o valor 

monetário de cada família de produtos cadastrados da empresa, sendo que, os cortes para 

classificação foram efetuados levando em consideração a porcentagem acumulada da 

seguinte forma: 80% do valor para a classe A, 95% para a classe B e 100% para classe C.  

Para identificar a situação real dos níveis de estoque da empresa e a disposição dos 

produtos estocados, os dados foram coletados através de visitas, observações do local, 

reuniões com os empresários e colaboradores e análises dos relatórios de vendas dos três 

meses disponibilizados pelos proprietários, provenientes do sistema da organização em 

estudo.  

De um modo geral, a empresa apresenta um sistema de gestão de estoque ineficaz, 

pois não consegue ter informações suficientes dos itens que possuem em estoque, bem como 

o valor de cada produto em seu fluxo de caixa. A organização também conta com o controle 

visual de estoque alimentado por uma planilha apenas de entrada, sendo que o mesmo não 

tem a precisão necessária, ocasionando divergências na realidade de seus produtos.  

Também é válido ressaltar que o estudo foi realizado com base nas variáveis externas 

e na análise ABC realizada através dos históricos dos últimos três meses. Isto possibilitou 

para a empresa informações de quais produtos representam maior valor de venda em seu 

portfólio e quais precisam de maior atenção na gestão de estoque, como também, a 

necessidade de uma nova alocação do espaço físico. Por outro lado, também mostra produtos 
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classificados como B e C, que são produtos que representam grande volume de vendas, 

porém baixo valor no estoque.  

Com o presente estudo, foi possível perceber que os materiais estocados encontram-se 

de forma desorganizada no estoque dificultando sua localização. Assim, para um melhor 

aproveitamento da área do galpão que poderá ser usado como estoque, foi apresentado a 

empresa a proposta da criação de um novo layout onde o processo ocorrerá em linha. E a 

disposição dos produtos será realizada através das diretrizes da curva ABC, priorizando os 

produtos da classe A que representam o maior giro dentro da organização, seguido pelos 

itens B e C que compões uma mistura de produtos para atenderem a demanda.  

Por fim, sugere-se que a empresa avalie sua gestão de suprimentos e considere a 

implementação do layout proposto. Assim, será possível organizar os itens no espaço 

disponível e aplicar uma política de revisão de estoques adequada, considerando os produtos 

que devem ter uma revisão de estoque mais precisa de acordo com o estudo da análise ABC. 
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